
1 
 

FACITEC – FACULDADE DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA DE JANAÚBA 

Credenciada pela portaria Nº 129, 12 fevereiro de 2017. Parecer Nº 665/16 

Rua: Cirilo Barbosa, Nº 46 – Centro – Janaúba/MG 

www.facitec.net Telefone: (38) 382-1070 – (38) 3821-6566 

 

 

 
FACULDADE DE CIÊNICA E TECNOLOGIA DE JANAÚBA 

CURSO DE PSICOLOGIA 

SECRETARIA DA FACITEC 

 
 

 
 
 
 
 
 

ÉRICA PATRÍCIA FARIAS 
 

 

 

A paixão em psicanálise e os crimes passionais: um estudo de caso psicanalítico 

 

 

 

 

 

ARTIGO 

 

 

 

Janaúba - mg 

Dezembro – 2022

http://www.facitec.net/


2 
 

FACITEC – FACULDADE DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA DE JANAÚBA 

Credenciada pela portaria Nº 129, 12 fevereiro de 2017. Parecer Nº 665/16 

Rua: Cirilo Barbosa, Nº 46 – Centro – Janaúba/MG 

www.facitec.net Telefone: (38) 382-1070 – (38) 3821-6566 

 

Érica Patrícia Farias 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

A paixão em psicanálise e os crimes passionais: um estudo de caso psicanalítico 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

TCC apresentado à disciplina de Pesquisa Estágio – TCC 

do 9º período do curso de Graduação em Psicologia da 

Faculdade de Ciência e Tecnologia de Janaúba-MG, como 

requisito para obtenção do Grau de Bacharel em 

Psicologia. 

 

 

Professor(a) orientador(a): Juliano Fonseca 

 

 

 

 

 

Janaúba - MG 

Dezembro  - 2022 

http://www.facitec.net/


3 
 

FACITEC – FACULDADE DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA DE JANAÚBA 

Credenciada pela portaria Nº 129, 12 fevereiro de 2017. Parecer Nº 665/16 

Rua: Cirilo Barbosa, Nº 46 – Centro – Janaúba/MG 

www.facitec.net Telefone: (38) 382-1070 – (38) 3821-6566 

 

A PAIXÃO EM PSICANÁLISE E OS CRIMES PASSIONAIS: UM ESTUDO DE CASO 

PSICANALÍTICO 

 

FARIAS, Érica Patrícia1 

OLIVEIRA, Juliano Fonseca2 

RIBEIRO, Luciana3 

 

RESUMO 

 

Sabemos que a violência contra as mulheres é praticada em todo o mundo, uma vez que esta é 

evidenciada nos registros de óbitos. Em face da problemática aqui apontada, urge a necessidade de 

discussão sobre a paixão e os crimes passionais. A partir de uma pesquisa psicanalítica, tendo como 

método o estudo de caso, foi descrito e analisado de forma detalhada um crime passional, apresentado 

na mídia, por meio de reportagens inseridas na plataforma Youtube bem como documentos oficiais. O 

sujeito pesquisado trata-se de um homem que assassinou a namorada em 2005 e que foi condenado e, 

atualmente, se encontra preso. Dessa forma, pretendeu-se compreender porque e como o sujeito 

escolhido expressa seu poder de dominação em sua relação amorosa e como o ciúme patológico pode 

contribuir para que tal ato de violência tenha ocorrido. Portanto, entende-se que nem todos os criminosos 

são doentes mentais. Criminosos com estrutura neurótica podem apresentar problemas da ordem da 

sexualidade, logo, os crimes seriam então uma tentativa de compensar a falta de acordo com a 

abordagem lacaniana do acting-out, pois nas situações em que o encontro com o outro apresenta pontos 

conflitantes que não podem ser resolvidos pela identificação resolutiva – a simbólica – a tensão agressiva 

irá sobressair criando um tipo de objeto que ocasiona ações criminosas. 

 

Palavras chave: Crimes passionais; Psicanálise; Ego; Acting-out. 

 

ABSTRACT 

 

We know that violence against women is practiced all over the world, as it is evidenced in death records. 

In view of the problem pointed out here, there is an urgent need to discuss passion and crimes of passion. 

From a psychoanalytic research, using the case study method, a crime of passion was described and 
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analyzed in detail, presented in the media, through reports inserted in the Youtube platform as well as 

official documents The researched subject was a man who murdered his girlfriend in 2005, having been 

convicted, in which he is currently imprisoned. It was intended to understand why and how the chosen 

subject expresses his power of domination in his love relationship and how pathological jealousy could 

contribute to the occurrence of such an act of violence. Not all criminals are mentally ill. Criminals with 

a neurotic structure can present problems of the order of sexuality - crimes would then be an attempt to 

compensate for the lack of agreement with the Lacanian approach to acting-out because, in situations in 

which the encounter with the other presents conflicting points that cannot be resolved by the resolutive 

identification – the symbolic one – the aggressive tension will stand out creating a type of object that 

causes criminal actions. 

 

Keywords: Crimes of passion; Psychoanalysis; Ego; Acting out. 

 

1) INTRODUÇÃO 

 

As discussões sobre a violência praticada contra às mulheres vêm ganhando espaço nos debates 

em todo o mundo, visto que os números de crimes cometidos contra as mulheres vêm aumentado de 

forma assustadora nos últimos anos. Sendo assim, falar sobre este tema é imprescindível, carecendo, 

inclusive, de ser tratado sob uma perspectiva das políticas públicas e de prevenção, posto que é 

preocupante a posição do Brasil no ranking mundial de número de registros de casos de feminicídio, 

ocupando o 5° lugar (PASSINATO, 2011). 

Em face da problemática aqui apontada, urge a necessidade de discussão sobre os crimes 

passionais mediante uma pesquisa psicanalítica, tendo como método o estudo de caso.  

Segundo Iribarry (2003), na pesquisa psicanalítica o método empregado para a coleta de dados 

fica a critério do pesquisador. De acordo com o autor, poderão ser utilizados como instrumento para a 

coleta entrevistas gravadas em áudio e/ou vídeo, fragmentos ou versões integrais de sessões clínicas 

transcritas, histórias clínicas, biografias e autobiografias literárias, obras de arte (cinema, pintura, 

fotografia, escultura, literatura, etc.). 

Nesse viés, o caso escolhido trata-se de um crime passional apresentado na mídia, por meio de 

reportagens inseridas na plataforma Youtube. O sujeito pesquisado foi um homem que assassinou a 

namorada em 2005, tendo sido condenado e, atualmente, se encontra preso. Mediante este estudo de 

caso, pretendeu-se compreender porque e como o sujeito escolhido expressou seu poder de dominação 

nessa relação amorosa, no intuito de compreender a passionalidade violenta com base na psicanálise.  

http://www.facitec.net/
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Com os dados em mãos, seguiu-se para a análise do discurso, juntamente com a consulta e 

análise da bibliografia psicanalítica de autores que estão envolvidos diretamente na discussão acadêmica 

do tema, tais como Freud, Lacan, dentre outros. Esta escolha motivou-se a partir da necessidade de 

entender, de fato, as causas deste crime passional a fim de evitar qualquer tipo de relativização que nos 

leve a pensar neste crime como um fenômeno relacionado aos padrões de gênero. 

Lacan (1998) explica que embora haja a perda ou o abandono do objeto amado, o investimento 

nele permanece mantido pelo eu, e é justamente isso que faz com que a separação seja sentida com muita 

dor, chegando ao ponto de deixar a pessoa perturbada. Assim, ele conclui que o apaixonado deseja o 

objeto somente para si, ao passo que quando o odeia, deseja a sua destruição, ressentindo-se por não ser 

o mais amado e frustrando-se por não ter sido amado conforme suas expectativas, ou seja, o ódio tem a 

mesma dimensão imaginária da paixão, pois assim como ela exige coisas impossíveis, ao invés de querer 

o outro para si, busca-se pela sua destruição completa.  

 

2) DESCRIÇÃO DO CASO 

 

O crime fora cometido pelo soldado Ronam Menezes do Rego, Policial Militar (PM) do Distrito 

Federal na época, que matou a ex-namorada, Jéssyka Laynara da Silva Souza, de 25 anos, atingida em 

casa por cinco disparos, morrendo no local.  O crime foi realizado em 04 de maio de 2018 e Ronam 

Menezes está preso até hoje, sendo condenado a 36 anos e oito meses de reclusão em regime fechado. 

O caso foi apresentado no programa Conexão Repórter e foi ao ar no dia 26 de agosto de 2018. 

Ele se encontra disponível na plataforma Youtube com o título “O inimigo íntimo”.  

No dia do assassinato, o policial foi até a academia frequentada pela jovem e atirou no professor 

dela, Pedro Henrique Torres, de 29 anos, que foi levado para o Hospital Regional de Ceilândia (HRC), 

passou seis dias internado e sobreviveu. Neste mesmo dia, o PM entrou no imóvel de Jéssika, foi até seu 

quarto e na presença da mãe, da avó e dos irmãos da vítima, efetuou os disparos.  

 

3) ANÁLISE DO DISCURSO 

 

Para Freud (1930/1996), o amor nos coloca numa posição de vulnerabilidade, 

experimentado uma das piores sensações de desprazer quando perdemos nosso objeto amado. 

http://www.facitec.net/
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Diante desta perda, o que nos restaria seria a elaboração do luto, entretanto, para alguns não é 

concebido a ideia de se desvencilhar do objeto de sua paixão. 

É neste cenário que surgem os crimes passionais, pois o ciúme e o sentimento de posse 

são exagerados, dando margem, segundo Muribeca (2017), a um egocentrismo que leva o outro 

a pensar que o ser amado lhe pertence. Aquele que é deixado, diante da rejeição, apresenta um 

complexo de inferioridade que mina sua autoestima, podendo apresentar depressão e 

melancolia ou ainda ser tomado por um imenso desejo de vingança. Deste cenário derivam as 

tentativas de homicídio, ou homicídio seguido de suicídio, pois a ferida narcísica não nos 

permite conceber a ideia de que aquele a qual investimos nossos afetos não nos queira mais.  

De acordo com Muribeca (2017), quando nos apaixonamos projetamos nossas carências 

no outro, transformando-o em objeto de nossos desejos e fruto de nossas idealizações, 

resultando assim em nossas fantasias amorosas. Numa paixão passional, o amante toma o outro 

como alguém que irá preencher o seu vazio. Este objeto é encarado não apenas como um objeto 

de prazer, mas adquire caráter de necessidade na via da compulsividade. Para a autora, “o que 

dará ao amor ou a paixão a dimensão de saudável ou não, dependerá da estrutura psíquica e de 

personalidade que os alimenta” (MURIBECA, 2017, p.13). A partir da citação, podemos 

entender que a relação que o sujeito irá estabelecer com o objeto de sua paixão está relacionado 

com a forma como aprendeu, através de sua relação com seus primeiros objetos amorosos, a 

estruturar sua maneira de expressar seus afetos.  

Diante da possível ameaça de uma traição e do desejo de Jéssika de pôr fim à relação, o 

eu de Ronam se vê diante do conflito entre o eu e o ideal, o conflito da realidade – que exige 

perda da satisfação– e a exigência de satisfação. Para Ronam, encontrar esse real foi algo 

traumático, que produziu em si uma tensão de tal maneira, a ponto de culminar em um crime.  

Ao ser questionado pelo entrevistador sobre o que o teria levado à uma atitude tão 

extrema assim, responde: “Não sei, porque vê a mulher, sua noiva, a gente tinha 8 meses que a 

gente tinha ficado noivo, e vê a declaração, vê que ela dormia junto com um cara que você 

conhecia há 14, 15 anos, que todo dia tava pegando na sua mão ali, dando tapinha nas suas 

costas, te chamando de amigo, um cara que eu ajudei a estudar para concurso, dando materiais, 

um cara que eu conheci a esposa, os pais, o filho. Que quando eu chegava na academia a Jéssika 

pegava o filho dele no colo. Um cara que eu confiava, que eu contratei para ser o personal dela 

para ela treinar para o bombeiro, que ela tava passada no concurso do bombeiro. É igual eu 

http://www.facitec.net/
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falei: não dá pra descrever o sentimento, mas era uma dor muito grande, uma decepção, uma 

raiva muito grande. É um assunto que dói muito falar. Eu sempre imaginei que a gente ia ter 

filhos, que a gente ia casar, morar juntos, é isso, ela era o amor da minha vida”.   

Demonstrações de um complexo de Édipo mal resolvido se evidenciam nas falas de 

Ronam, quando o repórter o questiona: 

Repórter: “Você sentia ciúmes dela?” 

Ronam: “Sim!” 

Repórter: “Você tinha sentimentos de posse?” 

Ronam: “Não é posse, eu não acho que a palavra seria essa, foi um momento de raiva mesmo”. 

Repórter: “Você não pensou que você poderia matar, se você já tinha agredido daquela forma?”.  

Ronam: “Eu acho que não, eu ia conversar com ela sobre isso na quarta feira antes do crime. 

Ela me perguntou: o que você faria se você descobrisse que eu estivesse com alguém? Eu falei, depois 

de tudo o que aconteceu, eu meio que já estou preparado para isso, eu viro as costas e vou embora”.  

Repórter: “Mas você não estava!”  

Ronam: “Não! Mas eu achei que estava.” 

Relatando uma briga seguida de um término, Ronam conta que pediu as alianças e anunciou o 

fim do namoro. Jéssika lhe entrega as alianças e diz que ele estava terminando, mas que depois choraria 

e pediria a ela para voltar. Nesse momento ele insiste para que ela lhe entregue o telefone. O repórter o 

questiona dizendo: 

Repórter: “Mas já que terminaram, você não tinha o direito de querer ver o telefone! Isso é um 

indício de um sentimento de posse”. 

Ronam: “Não era um sentimento de posse”. 

Repórter: “Mas vocês tinham terminado e ainda assim você insistia que você tinha o direito de 

ver o celular dela”.  

Ronam: “Mas isso foi por conta do comentário: “isso, termina, daqui a pouco chora pedindo 

para voltar como sempre”. 

Lacan entende que os crimes são oriundos do “super-eu”, que se apresenta como uma expressão 

da força pulsional individual, mas que ao mesmo tempo é influenciada socialmente.  (LACAN, 1998). 

http://www.facitec.net/
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Além disso, o autor supracitado pontua que nas situações em que o encontro com o outro apresenta 

pontos conflitantes que não podem ser resolvidos pela identificação resolutiva – a simbólica – a tensão 

agressiva irá sobressair criando um tipo de objeto que ocasiona ações criminosas. Ele afirma que não 

existem instintos criminosos.  

Segundo Lacan (1948/1998), para a psicanálise, da mesma forma que comportamentos como o 

de dançar, cozinhar ou cantar são socialmente aprendidos, atitudes agressivas não seriam transmitidas 

filogeneticamente por nossos antepassados. Ele ainda sustenta que os comportamentos agressivos e 

violentos não dizem respeito a um excesso pulsional, ao contrário disso, as tendências criminosas 

acontecem devido a uma deficiência. 

Em algumas falas de Ronam fica evidente sua inabilidade para acessar recursos simbólicos que 

dariam conta de expressar sua angústia. Em sua argumentação fica claro a imagem do eu e suas 

identificações imaginárias. 

Ronam: “Eu sou militar desde os meus 18 anos, eu servi o exército e depois vim ser PM aqui 

em Brasília. Na rua você é xingado todos os dias, a gente já levou pedrada, em manifestação, já levei 

cusparada na cara. E eu sempre mantive o controle. Eu sempre que ia lidar com esse tipo de caso, a 

gente sempre era muito duro com os homens, mas é isso que eu falei, a gente é muito bom em analisar 

a vida dos outros. Eu sempre me senti o protetor dela. Só que no final eu acabei não conseguindo proteger 

ela de mim. Ela foi minha terceira namorada séria e, com certeza, foi a que eu mais amei. Ela era uma 

pessoa alegre, esforçada, carinhosa, muito bonita. Eu tentei ser homem pra a Jéssika, só que no final eu 

acabei sendo macho, porque fazer isso não é coisa de homem. Eu sinto muita vergonha pelo meu pai, 

pela minha mãe, porque eles não me criaram para isso. Meus pais são casados há 30 anos e eu nunca vi 

meu pai levantar a voz para a minha mãe”. 

Repórter: “Em algum momento você chegou a pensar que a Jéssika tinha merecido isso?” 

Ronam: “Não! Nunca!” 

Repórter: “Você teve sentimentos confusos de ora achar que ela tinha merecido, ora se 

arrepender?” 

Ronam: “Não. De achar que merecer não, mas tem horas que dá raiva, raiva de tudo o que 

aconteceu”.  

Repórter: “Dela?” 

Ronam: “Não. Da situação”. 

http://www.facitec.net/
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Repórter: “O que você pensava quando você pensava de homens que assassinavam mulheres?” 

Ronam: “Covarde”. 

Repórter: “É o que você foi?” 

Ronam: “Sim!” 

Repórter: “Você foi covarde?”  

Ronam: “Eu acho que sim. Antes eu achava que isso era conversa de vagabundo, quando a gente 

pergunta, ‘porque você fez isso? ’ e eu realmente não sei, mas eu fiz”. 

Repórter: “Como você teve coragem de atirar na mulher que você mais ama?” 

Ronam: “Inexplicável. No final eu agi como um macho, isso não é coisa de homem. A pessoa 

que tira a vida de outra pessoa tá se achando o dono né!” 

Repórter: “Você se sentiu assim naquele momento?” 

Ronam: “Naquele momento não, mas hoje eu vejo que é isso, analisando tudo com calma”. 

Lacan (1998, p. 112). pontua que “o crime pode indicar uma tendência de satisfação ativada 

pelo ato”. Atos estes que são cometidos a partir do dilema entre a lei, o gozo e o Outro. O imperativo do 

gozo força ao ato criminoso, se configurando como a falha da lei em redirecionar o gozo para o 

inconsciente, deslocando a satisfação por meio do recalcamento. Como a satisfação direta não entra nos 

circuitos do desejo, da simbolização e da castração como falta, o ato criminoso surge. Sendo assim, o 

ato criminoso não ocorre sem uma causa, mas o contrário disto, o crime ocorre devido ao encontro com 

algo que o causa. É nesse encontro que o indivíduo dá a resposta com um ato, ou seja, o crime (LACAN, 

1950/2003). 

Ao falar sobre a angústia, Lacan nos diz o quanto ela afeta o sujeito a ponto de não ser possível 

o seu recalcamento. A operação que fazemos é a de desloca-la, substituí-la, invertê-la, metaforizá-la. 

Lacan afirma que: 

 

O grande problema da angústia é se deparar com a presença do objeto, ou seja, quando 

a falta de objeto, isto é, o desejo, falta. Nesses momentos, o próprio sujeito aparece 

como objeto, quer dizer, é desvelada para o sujeito sua vertente objetal. Ao fazer 

referência ao enquadre, Lacan está considerando a rede de significantes que gera o 

mundo para cada um e pelo qual somos enganados, como ele diz. A angústia, ao 

contrário, é o que não engana. O encontro com o objeto causa angústia e desordena o 

http://www.facitec.net/
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mundo. Na certeza da angústia, pode-se recorrer à ação. Busca-se evitar essa certeza 

assustadora do encontro com o objeto que faz furo na rede dos significantes que 

ordenam o mundo. Afetado pelo encontro com o objeto, o sujeito não pensa, nem tenta 

compreender, ele age (LACAN, 1962/2004, p.137). 

 

Para Lacan (1962/2004), quando a angústia surge há a evidência de um encontro com o real que 

pode incitar sintomas e inibições, bem como a passagem ao ato e acting-out. Nestes casos dos atos – 

passagem ao ato e acting-out – o sujeito não encontra o apoio simbólico para entender a castração como 

falta, tomando para si duas alternativas: reproduzir a situação em uma encenação da falta por meio da 

fantasia, colocando um objeto como falta, caso do acting-out, ou negar esse encontro, como na passagem 

ao ato. Lacan nos diz que a passagem ao ato é, em geral, a angústia que se sobrepõe ao sujeito, 

permanecendo este identificado ao objeto causa de sua angústia de tal modo que, na intenção de expulsá-

lo da cena, pode expulsar a si mesmo, como ocorre nas situações de suicídio.  Em se tratando de 

passagens ao ato contra outrem, pode-se atacar no outro, seu eu, seu “supereu”, ou a si mesmo, pois, 

quando o significante do desejo falta, seja a resposta que deveria ser subjetiva não acontece e, ao invés 

disso, surge um ato. 

Diante do que foi exposto, fica claro que a atitude de Ronam foi ocasionada pelos mecanismos 

de passagem ao ato, pois em seu discurso aparece elementos que deixam claro que há uma antecipação 

da conclusão, sem que haja uma subjetivação. 

Ronam: “Minutos antes do crime, entrei na casa de Jéssika, entreguei o celular para ela e disse: 

‘Eu vi tudo. Porque você fez isso comigo? Pra quê isso tudo cara? Eu acabei com a minha vida, eu 

acabei de atirar no Pedro, eu acabei com a minha vida’. Eu entreguei o celular para ela e comecei a 

xingar, ‘sua piranha, porque você fez isso? Logo com ele, logo com ele? Todo dia a gente está lá’. Aí 

ela começou a me xingar também. Ela me falou que eu era um otário, para eu sair da vida dela. Aí eu 

tava muito nervoso e dei os tiros. 

Repórter: “Você consegue resgatar o que você sentia nesse momento?” 

Ronam: “Eu sentia muito, era uma mistura de dor, raiva, de decepção. Todo mundo me pergunta: 

‘O que você sentiu?’, mas não dá para explicar. Não dá para descrever. 

Repórter: “De repente, numa fração de segundos você sentiu que ela deveria morrer?” 

Ronam: “Na verdade, se fosse para decidir alguma coisa, se eu tivesse parado para decidir, eu 

não teria feito. Foi uma explosão, um agir sem pensar. Todo mundo pergunta o que eu senti na hora, não 

tem nem como falar, a boca seca, ofegante”.  

http://www.facitec.net/


11 
 

FACITEC – FACULDADE DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA DE JANAÚBA 

Credenciada pela portaria Nº 129, 12 fevereiro de 2017. Parecer Nº 665/16 

Rua: Cirilo Barbosa, Nº 46 – Centro – Janaúba/MG 

www.facitec.net Telefone: (38) 382-1070 – (38) 3821-6566 

 

Repórter: “O que você tem a dizer para as pessoas que te descrevem com um monstro 

insensível?” 

Ronam: “Que eu não sou isso, que eu sou um cara que errou e que meu arrependimento foi 

instantâneo”.  

Repórter: “Você se arrependeu mesmo?” 

Ronam: “Com certeza! O maior peso é a Jéssika. Ninguém imagina que você vai ficar quase 9 

anos com uma pessoa e você vai tirar a vida dela”. 

Repórter: “Você se arrepende de estar preso ou de ter assassinado a Jéssika?” 

Ronam: “De ter assassinado a Jéssika, porque eu, o maior peso é não tem como falar”. 

Repórter: “Você se deu conta de que estava se tornando um perigo na vida da Jéssika?” 

Ronam: “Eu sabia que eu estava errado, mas eu nunca imaginei que eu era um perigo para a vida 

dela. Eu achei que eu nunca ia ter coragem. Achei que nunca mais ia acontecer nenhuma agressão. 

Porque eu pensava nisso todos os dias: ‘se acontecer de novo, ou alguma coisa parecida’, que era o que 

o psicólogo falava para mim, ‘se acontecer algo parecido, se você ficar nervoso, se afasta”.  

Repórter: “O seu psicólogo conseguia enxergar esse perigo?” 

Ronam: “Ele falou que era um ciclo, que depois da primeira vez que acontece uma agressão, 

pode ser recorrente; que atravessou uma barreira né, a barreira ali do respeito. Então, se você não se 

controlar, é melhor se afastar. Então quando você sentir raiva, você se afasta”. 

Repórter: “Você pensava ser o dono da Jéssika?” 

Ronam: “Não. Eu nunca me senti dono”. 

Repórter: “Mas 20 dias antes você já tinha agredido seriamente ela”. 

Ronam: “Se eu soubesse, eu achei que eu ia ter controle”. 

Repórter: “Você podia ter evitado!” 

Ronam: “Podia! Podia ter evitado tudo, era muito simples, acabou, cada um para o seu lado”. 

Repórter: “Você acha que alguma mulher vai aceitar se relacionar contigo?” 
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Ronam: “Nunca parei para pensar nisso, mas eu acho que sim. Quem me conhece sabe que 

nenhum dos meus amigos ou da minha família chegou em mim e falou: ‘você tá certo’; nunca falaram 

isso, falaram: ‘cara, você fez merda, você acabou com sua vida, não era pra você ter feito isso, mas a 

gente te conhece, a gente sabe que você não é isso, a gente sabe que foi um momento de loucura, mas a 

gente sabe que você não é isso.”  

Ao analisar as falas de Ronam, podemos entender que o mesmo não apresenta transtornos 

psicológicos, mas sim que sua estrutura da personalidade se trata de um neurótico. Segundo Freud 

(1922/1996), o criminoso neurótico respondia com atos a partir do seu Édipo. Constata-se, nesse caso, 

a presença de sentimento de culpa regularizando sua subjetividade, em que o recalcamento se apresenta 

como um modo de defesa. Ao se deparar com algo do real, o sintoma do neurótico se vê impelido a dar 

uma resposta. Dessa maneira, quem determina como serão estas respostas é o Outro e, em relação a esse 

Outro, o sujeito se posiciona. Na atuação, o sujeito evita o confronto com o trauma para não ter que se 

haver com ele. Faz isso através da repetição, pois, repetindo, tudo se mantém, nada se modifica, isto é, 

um caso de um acting-out (LACAN, 1998).  

Para Bastos (2019), ao se ver diante de uma rejeição, o sujeito é obrigado a encarar de frente o 

desprazer e a frustração para com o objeto amado. O caminho seria então rejeitar o objeto amado para 

evitar o desprazer, reeditando a tentativa original de fuga do mundo externo e seus estímulos. O primeiro 

sentimento experimentado seria o de repulsa do objeto e depois de ódio; chegando ao ponto de agredir 

esse objeto e até mesmo desejar sua destruição. Tal atitude é explicada por Freud (1915/1996) quando 

este nos diz que o Eu odeia, abomina e tenta destruir todos os objetos que se configuram como fonte de 

desprazer para ele, representando, assim, uma luta do ego para preservar e manter-se. 

Segundo Freud (1922/1996), a culpa pode provocar no homem o desejo de autopunição, porque 

o neurótico que comete um crime, mediante o trabalho de associação livre, poderia chegar à traição 

psíquica de si mesmo. Seria seu próprio sentimento de culpa que o levaria à confissão. Pelo discurso de 

Ronam notamos que ele demonstra fortemente sentimento de culpa e arrependimento, embora isto nos 

pareça um tanto quanto contraditório. 

Repórter: “Quem ama mata?” 

Ronam: “Eu acredito que não! Mas eu amava muito (chorando). A Jessika foi a pessoa que eu 

mais amei na vida.  Pode até parecer hipocrisia, mas foi a pessoa que eu mais amei na vida. Já tem 1 ano 

e 3 meses que eu estou preso e todos os dias é uma batalha. Principalmente na hora de deitar. Se eu 

pudesse mudar tudo, não tenha dúvidas que eu mudaria tudo. A culpa é só minha, não tem ninguém, a 
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culpa é minha. Nada que ela tenha feito, vai justificar o que eu fiz, nada. Mas eu não sei, foi um momento 

de loucura”. 

Repórter: “Você sente muita falta dela?” 

Ronam: “E muita, acho que depois disso nunca mais vai ser a mesma coisa. Nem quando acabar 

isso aqui vai ser a mesma coisa (chorando)”.  

Repórter: “Ela ainda está nos seus sonhos?” 

Ronam: “Eu tento me livrar do remorso e ficar só com o arrependimento”. 

Repórter: “Você consegue?” 

Ronam: “Não! Porque o arrependimento é uma coisa saudável, o remorso fica ali te massacrando, 

fazendo você sofrer”. 

Repórter: “Você merece estar aqui?” 

Ronam: “Sim, não tem como né. Ninguém entra num relacionamento para ser agredido ou para 

ser um agressor. Eu fiz, eu errei, nunca me eximir da culpa e eu estou pagando”. 

Repórter: “O que você gostaria de deixar claro?” 

Ronam: “Deixar claro que eu errei, que eu me arrependo, mas que a vida toda eu tentei ser um 

cara do bem, que foi um erro, que eu me arrependo. Pedir perdão para a família da Jéssika, para a família 

do Pedro, pra minha, porque eu não fui criado para isso. Eu tenho uma família muito boa”. 

Repórter: “Qual a sua descrição de feminicídio?” 

Ronam: “O feminicídio é uma covardia né!”  

Repórter: “Você se vê assim?” 

Ronam: “Sim, não tenho dúvidas de que eu fui covarde. Eu nunca falei ‘Ah, eu tô certo, eu fiz 

porque fizeram isso comigo’. Não! Eu fiz e nada vai justificar o que eu fiz. É um ato reprovado e sempre 

vai ser”. 

Repórter: “Como que a sociedade enxerga um homem capaz de matar sua própria mulher?” 

Ronam: “Enxerga do jeito que eu enxergava, um animal, tem que passar o resto da vida preso. 

Era do jeito que eu falava”. 
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Repórter: “E agora, você merece isso?” 

Ronam: “Não, não mereço. Eu vou pagar o que eu fiz, mas quando eu sair eu vou mostrar que 

sim, eu cometi um erro, um erro grave, mas que eu não sou aquilo, que eu não sou um animal, que eu 

não sou um monstro”. 

Repórter: “Pra onde você foi depois que fez os disparos?” 

Ronam: “Peguei a BR e parei numa estrada de terra, aí liguei para o meu pai, liguei para me 

despedir”.  

Repórter: “Você ia se matar?” 

Ronam: “Ia. Porque eu sabia que a minha vida tinha acabado ali”  

Repórter: “Seu pai falou o que?” 

Ronam: “Não faz nada, não faz nada! E eu disse: ‘pai, não tem como mais, acabou’. Ele me 

falou: ‘onde você está, deixa eu pelo menos ir aí te dar um abraço”. 

Repórter: “Por que você decidiu não tirar a sua vida?” 

Ronam: “Quando chegou lá ele tomou a minha arma e falou: ‘Vamos te entregar!’ E eu me 

entreguei”. 

Miller (2001), nos aponta que alguns criminosos ao reconstituir o crime ou diante do tribunal, 

demonstram indiferença. Segundo ele, esse desengajamento afetivo os torna insensíveis à vítima. 

Entretanto, anos depois do crime a sensibilidade pode reaparecer e com ela o remorso. Durante o 

primeiro julgamento Ronam se manteve calado, existindo pontos que chamam à atenção do repórter 

devido a sua frieza ao relatar o crime.  

Ronam: “Aconteceu um crime grave, mas não foi do jeito que falaram”. 

Repórter: “Como você consegue descrever tudo de maneira tão fria?” 

Ronam: “Foi tudo muito rápido, eu estava muito nervoso. Eu estava cego, não tem como 

descrever a sequência”. 

Repórter: “Como você consegue descrever isso sem se emocionar? ” 

Ronam: “Não sei, mas, não sei!” 

Repórter: “Você é um assassino frio?” 
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Ronam: “Não!” 

Repórter: “Você pensou em se suicidar outras vezes?” 

Ronam: “Eu tentei, uma semana depois do júri eu tentei, mas não deu certo (chorando).” 

Repórter: “Você sabe que todos os dias mulheres são assassinadas por homens como você?” 

Ronam: “Sim!” 

Repórter: “Por que? O que que nós temos que aprender com a sua história?” 

Ronam: “Eu acho que quando acaba a confiança e o respeito, não adianta insistir, mesmo quando 

há uma agressão verbal. Acabou, tem que ter maturidade para virar as costas e seguir”. 

Tentamos aqui apresentar de que forma o sujeito aparece e de quais modos e qual posição ele 

responde à emergência do real. 

Em suma, tanto Lacan quanto Freud não fizeram da violência um tema central de investigação 

de seus textos psicanalíticos de forma tão direta. Eles apresentaram trabalhos sobre a agressividade, a 

violência das guerras, o crime, a punição, o sentimento de culpa, a transgressão, a responsabilidade. 

 

4) CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir do que foi exposto, pode-se entender que paixão por si só não seria o suficiente para 

justificar a ocorrência do crime, pois entende-se que outros fatores estiveram envolvidos, como por 

exemplo os complexos internos, a estrutura da personalidade e a falta de recursos simbólicos para dar 

conta do real que se apresenta.  

Ao analisar este crime passional, podemos compreender que se trata de uma paixão obsessiva, 

onde o ex-soldado Ronam entra em um processo de descaraterização do outro, uma vez que não entendia 

haver em sua relação dois sujeitos, mas sim apenas um; a si mesmo. Sua namorada é por ele coisificada 

no momento em que esta passa a representar a si apenas um mero objeto de seu desejo. Ao se deparar 

com o abandono, a experiência da castração e rejeição, o leva à escolha do destino de sua angústia- 

passagem ao ato. 

Salienta-se que as descobertas feitas até aqui não devem ser tidas como verdades, mas sim como 

apenas mais uma dentre as várias possibilidades que contribuirão para que novas produções psicanalistas 
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surjam a partir desta, evidenciando a incompletude desta pesquisa e abrindo margem para novos 

questionamentos. 

Portanto, somente estudando melhor sobre o assunto é que poderemos pensar em formas de 

combate à violência contra a mulher, sem incorrer em grave erro de culpabilizar a vítima. É repensando 

e discutindo a cultura de violência e submissão que será possível pensar em formas de redesenhar um 

novo cenário. Assim sendo, falar sobre este tema é importante para que até mesmo os próprios agressores 

possam repensar suas ações. 
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